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Visitas & ex ! 
1| estão divididas pelas diversas secções; da ex- 
"1 posição de-Biaga, pertencentes, pas dous 
ajiositores; “jan nomes. deixamos mencio-: 
os. 
Estas duas colecções modêlos exigem 
ueiricidantalmente lhe pres- 


Estas nossas visitas não cátio: sugeitas a 
nenhum systerna, nem ainda se fixou nenhum) 
para regular as expobições apesar dasjtres. ais attençãoido q 
versaes que já tem havido. 98] aa hoje» 

A classificação dos productos tem sido em A riquezação, distrioto em aguas medioi- 
quasi todas aeceite, como principio ;quey: naes está plenamente comprovada nas seguin; 
na applicação. E' o meio:que tálvéz se preste ualidades que-figuran na exposição e que, 
mais ao estudo scientifico, mas separa e-disper-) sea veminiscencia mós-Não engana, Bão todas 
s80s produtos do mesmo concelho o da cs as de quo-existom nascentes; no districto, 
ma divisão administrativa emia: 


Honra muito a êxposição: de Braga em sua! | rece doze variedades, expostas pelo 


commissão directora com specialidade o“snr. | fnis-administrador-dd concelho. 
dr. Pereira Caldas seu inteligente e activo se: Aguas das Caldas de Lijó, freguezia de 
S.Mattinho ; soncelho de 


,eretario goral, ver como foi rigorosamente ob- 
servada a classificação, que Ea «para os, 
productos serem-expostos 6 a qualem nossas 
visitas temos observado que foi fielmento pos- 
ta em prática, Os directores das duas, exposi- | freguezia b do;mesmo expositor. 
cõesuniversaes de Londres. e os da que se reas| | -v Aguas minerães, concelho, de Villa, Nova 
lisou em Pariz, tentaram expôr os productos? de Famalivão, expostas peladelegagão da com: 
sein atenção dsnaçõés é unicamente segundo | missio iexpositóra n'aquella villa. 
a classificação adop) o pudéram con: Aguas ferréns; da freguezia de Arnoza, 
seguir e cederam ás ceoseimiio paraque PO aero Celorico de Basto, apdtrtas pelo. 
ie) envs Bernardino Pacheco Eej 


s, «expostas: pelo;snr; João de Mattos 
aria-Barbozalos oo 
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vo imitar na: 
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big são motivos | CostasAráujo: 
| Aguas ferreas dafreguegia de Creixomil, 
! concelho. de Guimarfes o expostas, pelo -anr. 
é Hadminisheadar do; concelho, 
Aguas do Gerez; concelho, de Terras de, 
a vista tendo af da” expostas pelo sar. Slexanlvol Pereira. 
gões que reuriem thais visitantas. 

Encontramos Ha Pagraca da secção 1.º 
dous pr oductos, que muito, interessam ,a in- 


Aguas thermaes das ira, fraguezia de 
janto Antonio das Taipas, concelho; de Gui 


dustria e cojosspecimens podem'chamar-alv|maries; espostanapia Dean Ás maio 
gurs capitaes para se empregarem ros meios angelhos 1 
le evitar a deffictencia de combugtigel no dis- | | 1Sejem tados/ os locaes, onde “existem es- 


tricto de Braga. ! aguas na) maxima: parte, eficazmente, 
Os productos aque, seia A selo Salutares houyessém.as commoadidades, dispo-! 

to carbonoso, e a anthracite. sigões apropriadas, e o conforto que.se encon; 
O primeiro nd de Barcellos, onde os, tram. em tantos estabelecimentos. thermaes, 

seus diversos veios formam as.celel ambA cruzes. muitos doentes do reino e de Íóra accudiriam” 

do Campo da Feira, d'essa villa, que-o povo es- 

pecialmente admira: em' principios “de "Maio! 


e allivio po sem usp à Eraven erpa- 
liados padeeimentos, 51 

Antiquissima é esta ddmiração (q ANA dos pri] | Das municipalidades, e dagoverno spam 
meiros annos do seculo 16.º,no qual. segundo já 

a tradicção, um sapateiro: d'aquella villa -des- 


e um decidido melhoramento às; 
para que: 9 districto. de-Braga «possua mais |, 
cubriu uma das cruzês“no mesmo Campo da 


um verdadeiro elemento de. prosperidado, 


Feira quando “vinha. da missa. Braga 27de outubro, sis 
legenda, e; desta fórma a uma) | Ride para o Douro, oi um dos objectos, “que pre- 
util e até-hoje aleaprokaitecay descoberta ins qua nderando. como parte integral do assumpló, | 
dustrial. | o a «jymais,  pesáira é em meu animo e prendia, Fy minha 
Entretanto à sciehcia, já voltou sia attego! | Serviço telega A | attenção. Se na opinião c de meus illustres op-, 
ção para este, facto, e um estrangeiro e erudito, | Quando m/umopaiz 28, el Jegema, ps men) ugnadores não FE ser tão feliz quanto de! 
distincto; Daniel Sharpe, em umá mémoriaque orapaentos significativos do praga; is- | sejara na escolha dos.meios. propostos para 
escreveu, esmbradaihentetraduzida em portu- que se apresentem nas; condições de el bgiar 2 todos osinconvenientes, rel e 
pusz pelo “pelo dr. Rg É Ag de Miner” | zirom na prática 45 vantagens que se E ga franca declaração de, que, (pra da muita, : 
ogia, na Lisboa, | tribuem, porque nem de quíro xaado, poderia | competencia, que se, nota, no. fando de origem 
pa cur eso tia forencia:á an-| juatificar-se a innovação. Egesir Pp que custa as objecções, eu uão posso deixar de per! 
thracite que se obsêrva tambem em'Vallongo e 9 sei estabelecimento e.sustenta eçer possudo dos mesmos Yecei que me af 
noi mao “OF Nag UR VN ez meo pelado o consider am, quai ren Ara GA 
Nova de Fam o avel mel tos; paro a (de Sax; 04; Ê 
Para mais A conhecimento-d'este pon-| prática, mais pareça proposito-de protestar-ta,. 18.5 veses 2 Ur, barão, de, Massarelos, «Ai 
to temos porimportante;rébordar rSioradEs itamente contra 2 -que.a-cixiligação moderna | quem dedico muita veneração, pelas suas qua, 
torios do sor. busnórde Wallado, “quando o= | fem produzido ng vasta osphera der digios | lidades pessqães, -sgu8, conheçimentos;e, 
vernador civildo, ane a | que-d batacterisams quevontade de, tornar, i ng 
recimentos sobre aa minas longo | ,.) eReotivas no paia 98-Vantagend.reaga-dos men) tome ! A 
Nas argilas obser! um, jSpecii lhoramontos, ps todos, os PAizes 0.830») em, Ne By O ER9B DÃO 
dos. arrabaldes, de, Er que; É Ego - | ven ueldaa ste gom o receio dosefeitos quer farão pobre Q 
mam ter sido a co, fans Se 68., A viro ash electriea é hoje em, tada o alous rs o no ddr ciano 0, 88! ci. 
tan plicando com mata, van ao, fabri- | inundo uma das-maiores maravilhas do;pro- mamercial, 
s tijolos, o denomina | bresso; porque supprimindo n VORo | JÁ 86 E die ineo piecia que, 
dão Ring 49.98 | dendo-as por terra e mar, põe em im taça dos que 
08, | mado o Era ta |, sa pontas mais; distanios en- pal can spin 
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aço Mas não foi assim. abibualqge mano 
as louzas ap) Pr 


riedades tanto das que 


og em as 
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de ad er 


1! «Ob 2 
| O, O ecbdaia n'onta parto se, obra 

imperdosvelo, pb aituzqmos di rd 
O que ahi vemos a cada mom 


juaie eiyqsasr 96 sisas 
de Villar Es ae man: o A Biba, tis vera que não. 
noel Fo) g graphq electrico, porque, mão 5 
e anthra E a | le, ninguem seria, trabida; 


térra negra. Pafé E E 


NE 
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domina esses utéis concursos, como São, as que! 


Aguas thermaés de Vizela, concelho de; 


dique se tracta, a 
sorte de protecção para aqueles depositos! e 


eso senna ilha Aeagm» 56 | 1a 
E 
) pregar esuso, e ! 


otigo, que lhe tolhe todo o aperfeiçoamento. 
D'esta dupla filiação vem odesamor e aban: 
dono a que é votada, porque para ambos os mi-: 
nisterios.a que está sugeitartem tal ou qual pe | 
cha de bastardia! 


partição e serviço do telegrapho uma feição de- 


feotiva.e verdadeira utilidade; o que será tan-. 
prata do publico como do Estado. 


tom 


Ha mezez proclamou-se o projecto de re- 
formar convenientemente o material das linhas 


telegraphicas, chegou-so a abrir praça para ar- 


rematação, porém nada, d'isto .se realisou e as 
cousas ficaram como antes ou peior, porque 0, 
serviço telegrapbiço peiora na razão crescente; 


Este estado não deve nem póde continuar, 


O que temos com as honras de telegraphia 
electrica é a negação de todas as yantagens, 


— dnomnamantos: E É, mami es cmgoea 
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anititativo Ae H 


: Subordinada a dous ministerios, & reparti-, Ineita embora 0" corte 
salvar O commercio, roubando" “ão lavrador (A 


go telographica tem um caracter mixto e ca- 


N'um amo de serviço de tanta magnitude 
é muito para se estranhar uma.tão anomala six, 
tuação, a que é mister pôr termo dando-se é re 


finida e as condições indispensaveis para a sus. 


ne 


fructo do seilisuor 2 
D'estain aa Teal | declaração viimê que! 
E! 


Porto quando tef 
proporções relativas Rodão abundancia res- 
tringidas pelo quantitativo official! dos 

nhos do Douro, tnesmo contando ainda adm 
a alça ide preço dá carestia ariificial, aque) 
pónto poderemos considerar essé “compro |" 


que este aystema deve proporcionar, e garan- | com a diminição” do preço do” artifício das 


tir, nas relações economicas e sociaes, 
Não sabemos, nem nos importa saber; as 
Gausas que determinam o mal que deixamos ac- 
cusado, porém sabemos qui 
reconhecer, e que, reconhecendo q, 


detanto epa paste somo gps ogo- 


verno. 


ações do dir; E eral dos telegraph 
soon EAD DAS 
cas, Ppeie eo e al serconsidére intrusa a 
sua authoridade equalidade militar. 
a E'para se se à m 
e admitir. que o director geral dos tele 
phos feixe es ecer as PEER nd a 
ço à seu cargo « é informar deerca dellas É 
(º) ministerio. q 
o A seja on não assim, urge que 56 to- 
mem promptas € eficazes medidas para tm lho- | 
rar O légraphico. - 
Yaimos entrar nã. estação invérnoga, é tê 
até aqui só davam repetidos “desarranfos + na ll- 
nha pelo mau estado e má qualidade do Set má- 
terial, esses desarranjosserão, do ora ávante, 
mais frequentes emais dpmeados, se desde já 
se não cuida de os piscas 
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Questão do Douro 
| tr sai 
Menera 21 de. "outubro, de 1863. 


O abalo mais ou'menos violento que po- 
m soffrer os valiosissimos capitaes emprega- 
s fio Commercio de vinhos do Portó, pelo. 

jus respêi RE se desses yi- 
los, com és medida da liberdade de 
Dios págat de alguma! 


80 que os meus principios, a den ra] 


asas em seus rei 


Eta fund rias sto a 


fatiasianto: mos 


Segundo se diz, as, spesteniações erecla- 
os são | de 18 


least ducção foi “mais 5 
publi. | prida, ia fo à o O fosse SIA 
tiinbem; ósito au- 


itar isto, porque se não pó- | vidência no anno 


ubtindo. 


rdentemente ei rdade em todos os tratos tão 
a vida jue se 
ão opponha ao melhor em ado a 


porta aa saia toy 


guias, eto? 
Por mais luminosas a fossem todas as 
considerações que eu pudósso fazer paia re-|/ 


ué q Eosarmo O deve| vestir coma evidencia da verdade esta pár- 
lhe cum- | te “essencial da base do! meu ia 
pre pôr da sua parte todos os meios tendentes à | talvez” não pudésso conseguir ad! 
realisação de uma reforma conveniente e in-) verdade com tão vivas e o nreniái 
telligente neste importantissimo ramo de ser- | como à 8. 'exo.º lhe soe fazel-o "com 0 
viço publico, que;-nowstado.em que so acha, é | mode fão'penuino 'é primoroso! mátiz! 


cdres 
0 féca- 


Vejamos ainda “aonde mos! evito: as de 
E des." axo,» 
paduAio esféito séria Vensivol «porque des? 


porcional: 
pr Rome] 8 dando nos à Pró: 
it umã colheita r6- 

lativamente aburi ant, cabirard “os 


d'ella com Peti aos da “anfórior dé'20 a 
30"p.'e,; é qu Kg portanto, A 

“Ixiia vindimia, go “g pe ção Fossé 2 
aindá em maio” junho prométtia e 9 
barateio «uito-mais: 'considoravelido «que 
qualquer que possa receiar-se do 


aro ado E od mais fátnes dono t 
ie taa 


| quencias do que as que) o 
prevenir; ; 
Ora eisidqui O eiaiflointapo da maissyi- 
gorosa"8 inabalavel-demonstração-darcabsa 
dos meus temores “Aceren do importantissimo: 
commércio do Porto'e 'de seus valiosissitãbs 
depositosy temores “ques exc.*confesga tan 
bem pela sua parte, o talvez'rcom demons-) 
trações de 'mais' “profundo! assento ma eala!| 
| desen animo; más quia;! por 'nãw-sei rque 
propósito, “ne não quiz data! es de par 
tilhar cottimigó ! vue é Inca 
Ota,-be;-como!s. exo.=-diz, Fobias Ve- 
lhos“e ôntigos tesim "o “deu valor garántido 
| pela-suel escacez, | e 'todos'os mais “da qho o: 
compõe deposito não podem ser-prave- 
mente | afiectados. por não) teremu;sido. eoin- 
prados por preços que lhes determinem grá- 
ve risco em presença de iqualquer deprecia- 
ção que possa. dar-se, mas que 5. 1exe.f; mão 
esperay-como é então: que poderemos «conii- 
liama-harmonia; entre 'estal opinião: e a outra 
que se lho segue—de que temivel séria o ef! 
feitooque! devia: seguit-se |para esses: depósi- 
tos, a verificar-se a abundaúcia que olfrictó! 
SR dida Us erra ay rute, 
eto, Trad ' enem) 
Dopois d'esta oa Eira thieus) res: 
«ceios, não poi estos so der ficar subóis- 
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Uma leifprapia nd pórá tãortraús- 
)cendente «objgtto! não póde: deixar detenoicu- 

nho de permanencia-e não de oceasião, e nêm 

mesrio póde deistar de assentar /em' razôdside 
equidade, como-parte ratio dito, 
attributo indispensavel ás boas leis. 4 /nshm=9 
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mem. Com Cara 
as lapa Anterior do à Sar 
fes e. corpo BB, « 
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o Simultanea aos vinhos de A proce- 

| Ss bzo ada “jeto pexfiitamente, porahe 
os o, bem, no, Porto. É ,poiayréua para | 
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Rio fi ted ap e a ingor 
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disõas! adm, que esse Vig 
ae provo; 
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a A gra] bg” 
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toquio esso beneficio: so mto" revelou "mo prego: ja sua res io 
s respectivas acções, que, estando depreciã” E E pe bl gopre 08. 
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ueneia, esse sacrificio nem apro- 
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vinhateira o ser deal BM a ato o 
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suas luminosas opimiô 
b' Declara s. exc.* que julga o meu systoma 
Proposto no projeeto “inexequivel, perfeita- 
tente ineficaz, para promoyer o adiantômen- 
to do nosso commercio, o exportação, e final. 
enite: Susceptivel de produzir uma anarchia 
úimercial de consequencias fataes 11/11 

Se Cria Uma commissão, á qual ano 
dados .encargos de gravissima reaponsabihi 
dade;e trabalho sém compensação e nem. re: 
tribuição algundie Dúbia impossivel de 
constitui pa 5. E continúa 
| fazend! gas dO pro- 
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eb goi doque: aiquplhás: ique: Doc e via gadepreciaçãos «os factos MOBtra-: ; 
uiz prevenir! avdmioO) sb sb lê-| ngm, que aquella lei não fez mais do que iam. 

- Com afigito, não po Pijdatdizam mais sumo np pio poucos 
pocaaprestar mais cabal justificação Ei o das tabernas fia " 

B0GSy ao estoques a abamos Re Ponto god Emo Dr pa a um, 

tações de.o:jão, 8 18: Dona er iBptopipRanioa mais, om | 


top 
são dava aos quo co 


TibEgães ob crabars 
E, et 


mos com pra): 


miro, destino que não * 
cone TOS ani Fira 
4 l TR 


ena Tae mia os 4 


8, que diz nito carecem de protecção ! Como 


Ê APP licação Rr e. ter, do que fá o egativo, onisto qua lgamar nação ORSAM Ber, ecamata, nfoso pará a!pessoa/ ermquem-recahiase! a | é isto ? Pois so ostmelhóres vinhos do Douro 

ti, pois q ug, o eim do pl o | são mais demovadas do quano tempo; donápierk depreciação. tom ER aus! Pl pie a jotcolha, me não parecê, comitudo, ds tRoifit- não carecem de Prog Re é ques, exc.* 
co oa ha pimba PO Eae ed ôs "do | graphos aetios | betengalt mnê ERAS SIP OR EO PAPO envlnonof | ia défioha, mente gar xo," prejende, ge | nos diz que elles erám rbirtenito prejudica- 
ir a Elo BRENO | [Sá pane quan ainda saoramenial| fonlamo parana qetnos sa E Rpjamos, n brs gor isto “que essa 66 a prOSo qu aquelPontr dava 
de menta dado néxio lt ia ne “= demorado:pelo mau | iestadindo É (dida geo á aço d E são tetgao E r cone ni Et A ii entar 

encionan o apr ei eunidos todos os | que apparece na maior parte dos telegrammag: quan la vique tão, “apt lar pexigias e | 5; disposição E) E j u ha nigato m e argument ” : 
objectos ui ioftram Pa próda E 8 1 obBygindo ir respeitabilidado, vinha com e bla é lol a toe 5 pi viu nas, compras de =| fe N dc o riem será defeito de soa E ; 
da Serra do Gerez,exceptu! rr as ar quicas, 48-vezes que acontece; auspendenmãe, 4, iasipar a neblina, que obigur ojhariso o eso j 0, m, inoph o. g nte, preparos de vinhos;.e por rod pi pere- 
silplurieas que” aid E maço, duo dencia teleg rapa or sois ágio minha optica mental concebiaesparança da mA cas tão desiguaçi aa ; dolóni) a opel ao teia ae gadõ ql à, qt silo poa dedo. ! 
vamos fallar de alguns golos e 0s ' ata dinha ! door? ; ques ego meu.pobra trabalho, «earecia do ;pan- tiogá RE Apftraado OU, > gm “g Pbhi ra an é aquellos dous 8 pon ir du 
aprésontardin cómo vantajósos ao Foo jo dos. Estas inregulridi es, são. -H Erbtrh o.) tometro;da. ni para determinan As, pro; | a ymaBiS, e ah crop Oras 8% |O Er pi os vinhos que , ly: ra | RE eu não soubonão fzer 
terrenos eá xesolução de diversos problémas prejuizo para o publico e para os valiosos inte; rr e E sem que ei AS(ar- t Ir ga ato embaraços eixesta= | e bastará. que eu chame a-attanção-de 4, exo,* 0: a o) ni Fi ema O meu pro-! » 
agricolas. ressem do Lommercigu » «Dad es aaa dhigrarea do cio moral, que a devoção pelo | belece ra EA tão) pafh "a letra esta d io aro ver que 1 

Neste “nhihoró86:/Ineluéii 6 trémódilho | | . Em. quanto; que-outras nações: ões. dão, plena | Hm do meu, pais egg gtragar, euiria, y eribaiçõãs poi: o PAN 
(guanio/ivegutál) "que veio-a” frepézia “ do] consagração nos trnotadas o meios creanital aproveitar de tão, es ojconhegi, Aa Penn 
Paçô, concelho dos Seia dm VildoVéz, | para estreitar o desenvolyer aszelagões com- | mento de Pertence tonicos.e,adanis| aa na Iori mpras iaoub) dentias? » 171 “ibine ds menneo o ohnnilora 
Dous'idos mais; notavgis. ic aequo os fque tendema oscar ansolidasiedado ri viação da, descoberta ( add meios, Eisis 1 epa mo ritós dentes)" 6 se não pôde» |  Admittido, 0 ia; ao a 

sas; viscónde: de: Bibilellaç dd doncelho-(de | dos interesses oomomicos entre. as:nagões e en, ep ilcts do meu pogto m Mo ciy: RaqnA Eis er vinhos e Eu ndo pa: ” 
Guimarães; e-Ascoheiol José:dos-Santosy Alps! melhonando qmaterial tolegra=) ] oPodaviay qual não seniag min per À y a disposição a priza 
concelho de farelo cer ra ca e: aperfeiçoado este meio de comum epois de ler no escripto de 8. exo.So;queá quo pude q Sets ind o à reload dem ai pem A 
ção. amostras. deisolas, adnhos, excorreativos au 8; baaviaid rapa praga tA gn fica dito, vel-o agorescentar, que;temivel. sania oa dave Eutos bu ab aninho Es nd E suit 
que. senyem; da, pmplestonto acao impou=| seio ende a importancia, diesto mar | pon certo o elfeito soguinç separa es- pas gu com Cesario ! jr Esta dipoião tem no meu modo de ver «QUALOR, Qui aro A | 
tantes e bom onganigadas 6 que lhoramento, e que, pelo contrário, se pretende | ses.depositos, se se merificasso a abundancia que, o prego anterior; dous lados r a maxima | pesaPérr) proporções? “mimo ol foto 


temos visto! fóra, do, Rostugal aieeto gengno. de lay tf miin prol censtudt 
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DASH PE9pANçõeR = 88 A$, atitude no pera do fabrico do ge-! 


"siso poi pon o oops com” 


oimportante negocio de vinhos no Porto dei- 
xar de conciliar as disposições do projecto 

as constantese cosiumadas operações 
mazem u respeito dos vinhos de Traz-os: 

tes e Beiras, aos quaes s. exc.* se re) 


; de outul 


j o o) 4 3 | | H e O nro entendo dio erra 
«Commercio do f3 i i 


r- [Os convi as freguezias da Sé, 


Já por vezes tenho dito, que enténdo a p fas, o : TD pit 
dever profundar a questão n'este sentido. S. RO e mas que poderasêf-impostas ás Vão-se conhecendo as bases das propostas rematando-se o foraecinanini condução de no Santo idefonaor Err RO ã io Bad Bhocico. bo 
exc.* muito bem sabe qualo destino que até | aducandas na éschola normal são: que alguns capitalistas poriaguesss fizeram'ao todos Savana) ivididos em tes o RA colau, Miragaia, o Massarellos, os O is pa pras pm de 
aqui teom-tido.os-vinhos-d'aquellas-proceden= Le À. zaprehensão particular; ane. ministro da fazenda para o" emprestimo! -tidas, -como for amais conveniente ; 3. noadias, 5 gens er temas, mm po — a - 

i ad ctivas 2º À privação do recreio; - a : or occasião de se applicar o projecto ao ter- | rente, 3 e 4 de novembro proximo, se d 
ata o do Ra pião queibuie darida Pon ie ara o 8, exo.+ negocion gera asgaça Siagry “6 de se proceder & competente balisa- | vem reunir, no paço municipal, para PET t o cuenta, «ug «o «é culimims 
breoque a que dosfatdão alliian-[.«” Ga A arpeiede ada eos iene! hoje “a praça que da acta da ses- | Sem, serectifique o traçado, tanto em planta lzaga os respectivos, gremios, que devem pro- me) me md 
ca a o ido rt o da Brg To e anão a o cmo a 
aiii A coro xprbssámenta pro hibida a'aceumilação do duas | ella se resolveu fazer ama pro) goi vel a devida ção ão en oro esca-| No dia 30 deyem reunif-so os advogados, tague 0 cotompus —Ro cumnca 
mundo mostrar as excellencias dos vinhos do | cy-maie-perias para a mesma falta-ou transgressão. | para 0 referido emprestimo consta que'adivee- Ep á das | facultati ao cddtiete  abeidoRer ge meio és dias eum 
Douro, pelo facto de se lhe Eai a compra, Art. E & Às penas dos numeros 1.ºe 2.º são ap: | ção anthorisou.o snr.Chamiço à ofsrecer47 4/, a o Aa E Aro a etnia e se Ni Drids ER abri Re EE É qem + o ps 
! nossa obtei "plicadas pela regente ou por quem as suas Vêzês fi- | cam O | :va- | Obras publicas dos districtos de Braga é Viar- ercad: por mind: =) 80 
dos melhores vinhos que ella possa obter? É so | hcl end ab poderbaos pros) 207,0,jHro do, camentro corrente, a que equiças| qq dano os estudos e rabalios que fi- nehánites, é alfaiatos; com armazena de fato Rato par “ : 2 tem 


E E 
ja 8 a Comojá demo, à ropana que 2 go “iii a 2 
Banco de; Portugal e dos do ilagaios “| este ministerio da influencia que tiverem exer- 
CORO QB, Íoitores viram da nota que trans- cido nas verbas do orçamento, não só a reeti- 
arayemos do «Progressista», jornal semi-ofi | fcação do traçado níás tambem ne Eres 
3 OE ç di, raui. | qUe sefiverem1 agido nas 

qm eme? promo Nara dA em resultado da competente indicação exarada 
dos Bancos de Lisbon e Portoparaço que oftgr | NR A ortaria; 5.º, finalmente, que o 
Dre! vantagens que a da casa Storm, 1.) MenO oniado director fique na inteligência de 
Mas hoje dizia-se tambem na praga que o | tea E 'do or a ar o 
galo do «Progressista» não era exacto e que; a bortitt) strada o a ri pica 
q dosjornaes que calcularam que o emprestimo | A ação é Sho A GHO di Al re 
ficava, livre de despezas, 45 p, &. era apenas | Feduzida a 51: 9046 réis, e que esta qua: 
arrado em É ceritesimos. " > “> tia ainda ha-de 'sóffrer diminuição em conse: 
A serestorrdçio areréi po ap 5 com- quencia das alterações a que se refereo para- 
| Petentes,e que estão no caso dois duda para | Grapho antecedente, '- ' dera sal 

'ávaliar a operação, mas não devem os leitores O que se commúnica, pela secretaria 
esquecer que, ainda não foram publi dos os | Estado dos negocios dasobras públicas, corm- 
irá iges. do. Perteetno eque só mercio é industria, ad director das obras pu- 
fazem plenamente, aos, da eschola são inclui, DA icação se poderá formar uma, blicas dos districtos de Braga e Viantia, para 

paizes. O meu projecto, porém, cuido que não | das na lista por ordem da mérito em concorrência | apreciação segura desta operação financeira, | *Uê intelligenciae devidos effeitos. 

offerece margem a semelhantes operações, 1.º]'com as pensionistas do Estado, quando dectarom néº)' Como hontem dias CMOS, ão q recebi: pai o 23 de outubro de 1863. — Du- 
As noticias officiaes da India, dizem que 


| Smio. As ofcandna posioitas qua ao não id pOr S, M. a deputação, que em nome do 
para os mercados longinquos e ds duvidoso re- pi APR EE Nos: tocar aco o tita d entro pivimótor dg! Enelho ram Cn o ds E ua pera socego m'aquelle Estado é no 
M. | de Macau. 


feito. 

No dia-3 de novembro : os donos de ta= 
lhos, cortadores e cobradores d'estes, armado» 
res de igreja (e officines) mercadores: de cal | É. 
por miudo;, canastreiros e condeceiros e ofil- 
ciaes d'estes, mercadores de carvão por miudp, 
chapelleiros (fabricantes, mercadores e ofli= 
ciaes) o alfaintos; , 

Nodin'4, os confeitoiron, vordobiros (mes: 

res e officiaes), corrieiros (mestres e officiaes)y 
roguistas, esculptores, refinadores, sollicita- 
dorestorradores de café, 1 

Companhia dos Vinhos. —A Com- 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro dá este anno aos seus accionistas 
um dividendo “de 95000 réis por acção. “No 
dia 81 do corrente começarão pagamento d'es- 
te dividendo. Em outro lugar'vai o respecti- 
vô atimuncio. 

Academia Polytechniea dó Por- 
to. — Para satisfazer a | andiedade publica” 
diligenciamos saber se o conselho academico 
da Academia Polytechnica d'esta cidade já 
representou ácereado' projecto quo: consta 
existir para 'a suppressão de alguns cursos na 


as atribuições da commissão fossem no senti- | 26r. As pen ho di PRETO 
do inverso a respeito de compras, também E. pngia ias plo os o, isentas Agennlaão do 

exe." lhe teria a tarefa ir pelo mundo. coli do ra Da 

i K À f t. 59.0 ea tenores que em con- 

mostrar a ruindado d'esses vinhos ? rindo ao pç ds dear od E 

J y esoho] K : iligs a 

be o arranjo dos vinhos por fórma que satisfa- ? Eabnçata is aca à “pomivel, por 

fo gi Gran cola Fito E 

- H '3-08 no set | nuthoridade pública provê aque ns educandis sójpin' 

pre-os aquello à commissão 6 prepar o som eeeretdi 1h Pal À inlito-do ! 

64 qua maioridade, 


Mme ad Gus domo o Bioma poe 


sum gerengiá, como director do. córreio dos 
Arcos de Valle do Vez, desde 1 dejnlho do 
1861 até 30 de junho de-1862. 
— José Ohrispiniano da Fonseca e Brito, 
1a sua gerencia como director de correio 
Aveiro, desde 1 de julho de 1861 até 30 
de junho de 1862. 
Despachos pelo ministerio do 
reino. — Por decretos-do mez de setembro 


CAPITULO XIE 1obe 
| DAS; VANTAGENS CONCEDIDAS. ÁS, EDUCANDAR, APROVADAS, | 


go. 
6h ionistas, ig, 
Arts 61º As educandas porcionis! eg g 


e lugar de. adr ador pubs do concelho de 
Par des, que TRES pais Prom age gofensdonto: 
7 7 miz Ferreira uete—nomendo para o lugar 
piabeniomas ia grande Tr Teo das asgágia: do adorintatundor do cobcolhs do Ealvathero de Ma- 


ertozas, sendo certo que sóa respeito d'esses | sorato nos: estabelecimentos: particulares de edu: f jr Reappareceu hoje o «Asmodeti», cuja re) dita nondemia, Womós informados de que a | gºs; restabelecido pela lei da 10 do julho último. 

raios a poa faria vendas por pre- fenções o p pao E eoÃe AE P ua- | Surreição ninguem erava. Este facto que | representação já deve ter tido: depositada DAS) incas gas pão fe Calças ak Ae neon pars 
a Azt. 62,º Ag mostras, que substituem tempora- |) ep! compunha-se E E a SM do rdo ERR o concelhe , 
ços infimos; 2.º porque as parcellasque fos= | riamente'as mestras proprietárias da eschóln no fr de que representavam G1 asso- óde ser muito natural, tom sido 'commenta- | mãos deiS. M. por intormedio de dous respei- | iabajeci o último, 
sem vendidas com destino aos outros merca- pa “de preferência ETA) GO Wentro às) “ciações ERMBRO»s * *"Pdo de diversos modos e talvez com injustiça. pa cavalheiros d'esta cidade, residentes em Bacharel Delfim Mariint Ferreira — nomesdo 
dos já um tanto explorados, cuido quento spé-|' Jucandas pensionistas. ou intas, que diperdo ELRoi dirigi residen- | O tertipo dirá tido. "+" * + Lisboa, que se'digndram docéitar esta missão. ate an casada eg cnh da Povoa 
frerhtna fasnanihá derecinção, que” net Hg | Ponaloido com doginosãome cana cafndnSAB.egeh! pe Mine faças Es ssa sele É oia : Sabemos tarhbeim quo unia coromissão;'s- re pelo fallocimento do bacharel . 
ç h d jose p brejo obg ' a ua y DAS |- ———e E RoEi P bedi is 3 E nore 

incentivo a taes máanejos, tendo essés vinhos! aa CAPITULO XITF ? e Di rep do mp Ri PO a ot pe pedir ao conse- Manoel Ribei RV bingo tia servêntiá 
de soffrer nas ações não pequenas dês- | DA Abitisrsrmição LrrrxaáNiA (sicoNosioi mA uscubrA Cerrito ra que, Telegraphia-electrica o neademico, cópia da representação, para & do oficio de escrivão dá camara municipal do con- 


per bei Te & éxpensas suas, é obtendo-a 


NORMAL s clipasidtonien him ha Ria; «que vagou pelo 

As: ind joe rO- ) 3 da ain ; falacimênto, Oliva : 

a bl] tro ii or, e dO A 
[é à 


teem de satisfazer ds exportadores. l raras e Edo onisel he Vl , For |a tiragem é de 5:000 exemplares, que a momondo pará do lho 
e coto pao admittir à póssibi” ou eae qn erdlena au pecicres. gm fam-| , An comercio do to Aootedencionis diatribuirement ci fade e pro- | de Barcel bs) qa ou pela oliição concédida 
/ At, (64º “Asirogras mencionadas no: artigo áin- mara Dei seu correspondente Vincias, e pela imprensa o eórpurações, espe | Antonio de Mendanha Arriscado. 


lidade de se documentar a/ descarga e mesmo |' 
venda no paiz importador, e com essa prova | 
* seobtenha o relaxe dafiança e responsabilida- di ga 
de do exportador,e possã ao mesmo tempo esse |' é aos, 6a H 
vinho a? Teerão pe comprador, não 2 A escolha dou methodas do ênsirio, compen- 
TREO pre çô doi om Interior, a polícia o a disciplina, 
do aa k PARIZ 27 de outubro ás 2 horas é 50 mi- 


posso, comtudo, adi ma qualie 
dale a melhor da sua especie, com que s. Faça dão tela | PA 
por força quer que só assim possam'ser vendi- ti A mento, 0 eso EA mutos da tarde. — Asseguram a Austria 
dos os vinhos destinados aos pontos que itdica, |". ie nte Sp pesrpraraps bes a da ea !6 Prussia querem ires a do federal 
ecom quem já onhásis boas felições Com [Hhirnóto Mb GTEDO DN io am. conelbiso ido Antonio [a Dizamarcs, apesar dos protestos do go 
- mérciaes a respeito dt mesmo geriero. | DISPOSIÇÕES TRANSETOBIAS g E preço as Abreu. cmo sa ato ub-aniocon TORO PEN annico,. Isto constitue uma grave 
Direi firialmente qjte, sea antiga Compa= |! Art 66: A inspecção dá védldta normal Epgs- |" Da camara manicipal de Cintra, apresen SOMplicação,, o H 
nhia, com todo o seu cortejo de privilegivs e! pi Epil lido ps de pega nona aro aa Pelrmelias. Antonia j e la É 
1/8 j a! h ice, modo: a o 6 ! á o a 
isohções, coih'todo o'sei absolúto “poder, com | $ão publica, que a exer Fio piel Inddasasda ca ninicipal do Bend aia Begoo | 


rando anicamente para isto, Ei rali vç 
code que póde fazer à distribuição. h 
Dizem-nos que o meeting em que so falla- 
va; terk efipetivaménto: lugar, e muito breve, 
is já se acha installada a commissão central, 
e deve; fazero convite; 7 ! 
- Esta reunião magna, será, segundo hosin- 
formam, no paço municipal. 
Faltechmento. =Fallecar hojo's 
xc.2* snr.* D, Rosa de Freitas Ferraz, irmã 
o ent. José Ernesto de Preitas, diréotur/do 
collegio de NS: da Guia. 

Os responsos de sepultura devem ter ju= 
gt &manhã as Ave Mantas na paroóhial igre- 
ja de Santo Ildefonso: af 

Industrioso: — Hontem ás 
9 da noute, um tal Eduardo Burjon, que, com 
ordem'e'avsignatura falsa, tinha já levado al- 
guns generos da lojá do snr; António Teixeira 


tecadent : j 06: DM, 1 É Joaquina E ic ilveira--neomead a 
ani iesenáaie am feia || LISBOA 28 DE peommO, ÁS 8 a Ioga ditados do eg do Evora, don 
*e proceso” 5 | 


as |. Pariz foi hontem dirigido o seguinte 
idea grana â «orraspgudenbia de a 


Ê 


Junta parockial de 8, Jorge, da“villá das Vélãs 
—licença para vender as duas ermidas arruinadas. 
de 6. Padro Apostolo e de Santo Antão Abbade, a, 
fm E smpregoi o producto na dent neção de uma 
uBrdar 08 ento ça 

iotorino Jóstde Avéllar + praticante dá 
contadoria ajy-Mizaricurdia' de Lisboa — nomeado, 
com Peecedenea Soneto ar lugar de the 
soureiro do referido estabelecimento, que, vagou pela 
exororição condedidh À Hefriqio. Antonto Murta. 

— Oonfenriá do Santisfmio Sacramento da froguá: 
aia de antas dai, dacidade do Porto — dp= 
provar e confirmar os. novos estatutos. 

Misoricordia da Villa do Gayião — licença para 
comprar um pequeno predio urbano, com o fim dé 
servir não só de arrecadação de objectos pertencer" 
tes À irmandade; mai principalmente para n'ellé es- 
tabelecer uma albergaria. 

Irmandade do Santissimo Sacramênto da fre- 
guezia de S. João da Praça, de Lisboa—licença para 
contractar um emprestimo de 5008000 réis, a fim dé 
fszor acrescentar dous andares go predio que: poss 
sue na rua de 8, João da Praça. 

irmandade Ea Senhora, do Rozario, da 
igreja. mútriz da Villa de Montemôr o Novo-licei: 
qa pará vender umá imagem de pratá, phra occorret 


dor detarminado, : ol, cias 
todas as preferencias, antecipações de tempo, peootridos epic Bret nora ratio ç Provincias 
disponibilidade de capitães, com toda a sua ac- aa AREA To RIO. a8i 0 a Cota RS de ER) ErmpMaa e prada Rolim pás ' o 
“ção de despotisnios “o repugnantes excessos, lansey apresanjadas pelos snes, xissonda da AVEIRO 27 DE OUTUBRO —(Do «Dis- 
não produziu essa anarchia” commercial! que! E cison dando Reramad Magtaia a ftrioto de Aveiros:) — Tivemos hontem um 
se recéia, e apenas—o que era Epura lasti: 4 en Soaras Biblaida A mididal es perfeito dia de nô, chovendo! Quasi sem- 
mar—punhia entraves ao commercio , não de” pa Da mesa; da, celestial ad terceira-da | Pre, sem interrupção. À agua que cahiu de | GU A E 
vemos esperar quê, com a liberdade" que ape” |"Tabella dos ordenados e gratificações me au er njdado) da cidade, do «Rarkos [manhã era de bastante pezo. Folhádella, apresentou se hontem' alli no- 
nas eu pretendia auxiliar, possa Vir esse phan- ipregados da eschola normal, primaria do | apresentada polo AD de da (Casio | Está ainda hoje vento sul, prognostico vamente, em nome de ur fulano Barboza, de 
tasma com que s.“exc.* se apavora. sexo feminino, approvada por decreto de 20 | P Da. aisnciação EE artes, ses A, oidi- gvidente da continnação do inverno, que muito | "ua Firmeza, à pedir genéros dos que 6 sit, 
Creia, porém, s- exe.*, que se tive à iufelif” Jo outubro de 1863. e e de do P rates fada, pelos.snrs, visco! ;axtemporancamente nos veio este anno mi- Fólhadella vende nã sus loja: 
cidude de não saber expor e agruparas mi- dis A A pd penii dbe aii ade de e Manha Mosear. : Ea Desta vea verificon-se à tempo à faleida- 
nhas ideias por fórina que mais lhe agradas- dba direita BintadhcAnirado | Estão-so apromptando alguns carrega- de do bilhete, e o portador d'estó foi preso é 
sem, procurarei substituir essa falta—na or- 8000: Pelo Tag idbidici da [mentos e a para o estrangeiro. “Ventregue 4 authoridade competente; Í 
dem das affeições — com a muitá consideração 1 mesmo: motivo: teem sido:dirigidas a Os sura. Taveira Pinto de Azevedo & 0. | | “Fheatro. — Rontem a compathia hes- 


e respeito que me apraz dedicar às; exo.* m raia ara as- seguintes - opina movos carregadores n'este anno, lem já gran: | pánhia, repetii, to'tlcatro Bagit, à zarguel-|so nad divida d santa Casa da Mi 
é DO ui Eita og “ Side porção de fructá êncaixotada, c brevê 6 | Ih «Jogar com fogos o dew 4 primeiva repre! CA infancia desyalida,  denoibinado de 
A” pre mb negra cará, carregado o primeiro návio e prompto à | sentação da zarzuella “Ninguém! motre em | ganta Estephania, Amor de Det e do Proximo, e5- 


Agora duas ultimas pala ras.xo micuilluss|/- PSheratanhido Estádio 'dbiinegocionsdo veio, em/) - Camara municipabde Oástello Branco; 4h, ; quanto Dêus hão quer». 

Es amigo o respeitavel' reduetor d'este jor- ) 20 de outubro de 1868:==Anselmo José Bradmen tp A na ami "Og ênçs. Viuva Barboza  & Filhos, “é Pé! Na paes tiveram applausos os princi- 
o ( i 3 ] : 1 E dl io Rr sitidi anos grÁ K 

E Aoxseu artigo de T'do corrente mes mão fa» 3 EP IE E indies Camara-manicipal eadministrador do: con! o & Filhos, gsdcio E rAnçã, páraria,, Le Não DEI áxisod 6 fl potqiio azar 

rei'mais-consideuações: - Camara municipal do Popío;,.. colho de Ferreira:do Zezero. 1 MPT OR ASPAS PLACA O , 


je tre E - | quéMa acaba pormodo quelowiião dusafia. 
Basta:me o que tenho dito desde! aearta-0f- | »! “Camara munitipalida Piguéira da oz; vojs | au agia mal sr 1 A 


tubélécido tia cidade de Guimarães—lic ença para a 
sua instituição, e approração dos seus estatutos. 
João Carlos da Silva Rodrigues—nomeado, pre- 
lendo concurso, para o lugar de praticante da con- 
tadoria da Misericordia do Lisboa, que vagou pela 
promoção de Antônio Severiano de Andrade Ariaút 
4 segundo official da mesma contadorin.: 9 
vá deep de Negaa Peres Murintlo--uo- 
meado, com proc le concurso, para o lugar 
de praficante da contilotia A reférida misericordiay 
fed vagou pela notneação de Victorino José de Avel- 
e Tellas, para thesonreiro d'este estabelecimento, 
Misaricordia da villa da Gollogã—licença pars. 
acoeitar a doução de 440008000 réis em dinheiro, que 
the pretande fazor D. Maria da Conceição de Araujá. 
Bracnide, com o encargo permanente de vinte e cin 
co missas aúnuhos. 
João Ferraz de, Macedo — nomeado cirurgião 


que! Gihitiito pones ou náda, mas 
a sa Eua teria dama 'Loonardi, 4 
qual foram dados os applatéos. 
* Quanidod público coméga a sóntir-so afos 
o de en! com as sahidas é entradas dos 
y que perteridem afugur-se niocahal 
nimediações de Madrid, appareco a datia 
eonardt; nó papel da Malaguenia, e'é entito 
| quê os espectadores se sontoma agradavelmen- 


Shao log ole Jara duiso á A segui fi uu applândida, não 
fin bis que ncotmpanhei" one projeetoab | VERBAÇÃO, DEj8, DE, OUTUBRO ,.. (Camara municipal e administrador do tónel> “REGOÁ'28DEOUTUBRO (Db « Doi) que" vale” df poros 
respeitável Associação: Commercial Fessa pras Anata qd (upicucgaih do «celho de Mangualde. 1121100 n):5b ci | ro5):220 man tom po torno a voltar. Frotivá 
ça tó ao ques hoju levo dito: hi dera Sae DE a) Camara municipal dos Olivaeés 0%: “fgrogii mb sabbado ado crias par: cá fem 

Peço; porém jo menillastie ániigo quenão | Machado, a Atfdráde, visconde e Figutivedo) | Camara municipal de Rezende. cinbohayido, ainda que porico. O recolhimento es: | 
confunda as minhas ideias'cors' de: dos restrias'|e Ribeiro Bartioza, len:bo/a, approvonse: whefida)= —Camara municipal de Santarem! «: tá findo, e os trabalhos vinicolas' yió-se deséne 
cionistas; 6 óssiruria afronta quenão méreçõo fepailonesaisa la soro datando ligas ga db "Camara inmunicipalide Santo Phyrso: 1 Ayolvénido, beii'cortio as sementeiras” 7 uava) 
umecúrso de argumêntação meutponte o AU o da dll “Camara municipal de Sernancelhe. . — Teve lugar hontem o mercado n'tsta 
não desporta, um exprdicite! que se deefuzy contindava à estáidcar a mgum Com gravo! prejuiga) “lAdministrador-do concelho de:Aldeia Gale -vifla, que “cóstiima ser o mais concorrido-do 
i Fantio) Métteti bastante gente; é Hlgam rtegócio 


contr ás ideias quetenho manifóstado; “ coridá fiiperé daquela stabelecimento;:o sur; | presi> legado Ribatejoy comvos: empregados darsia; ; 1 JoR ; 
(O querer a protegia O se rodo |dénto dou conta da ter ordenado ao vedar ga nguas | dependencia. tdo [do fé%, Segando rios informam: os diversos mé | fo daserfarládos pava'appláidie a intorestunto edgar ada, Pano potmitnl gate 9 J0nd, dg 
livie do que querer veba! fbdor "mediados: | Rd auto Eh 0 TS AS ABBA OR BRMAO | + Roitobidiprofessoresrda |yootuncional/ído jet fo Ef ost lg Hc | ara! quê iovcêrito/ db Gig: vardadairac| O BaNiá glgaiide 2 O buido ccigisi 


te» de Mr. Nadar fezno dia 17 tua segun- 
da asconção em Pariz, 
Os reitiltados desústrosos desta viageri 
já ô pepino dtininioa. à 
No dia 19 ds '3 hóras dá tarde as reddo: 


di dus jornhes de Páxia receberam o segun: 
pre fio MAO A ol (Belga) 


amparitda em! terrono estabroso er uheio-dls:dhbss ão oo" moridoresida raw-dé Montó| Braga. 
pe prá e presenca Boto ao qa RR colas e cp Sá So Jyob nene ro Fab “ARO 9202? cliitiio?! toptssads dé dióloro; dabirior 481 doido mgres 

Todavia, se eu tiver tido Infelividudo do; Srs um lammpedo niaquel a Th apl dis q a 41 sboio copo omaul svicoloo ivo RO4OF cevada 5 à “dar, que os applausos rebérntavar espontancos 
não offórauer:tvalbalio: AH phr o prsrdicho | Piosmntnto pru Ce end ni Pelo «Reitor do Iycem nacional de Evora; em Gt hos que o = Pereira Diaé, adiálo| 6 dpóries. o : 
edifício, venha a liberdade dorip osisenisisingo >) lisHi vi prláitra pira o Ai Tampo! riso oiide] Mme emo d seda mesmo Iyceu:'“knistrador sabstitito Aeste” Coficelho, pedira a 
los'trajós, que, atsimhimesiia, isa cr acesta-pretenção, mandaidase alem)  -Sociedade-domontepio:artistico Iameton= a std 


pro s dos cérdaes, lararo absitit: Sfelo]mente hespanhola '8' nom requebros airosos é 


- digna de nentamtento du que o obeaianitismo (144 já collocar o lampeão pedido, 1b,y aline gare b dino a! viam 1isobung vivo aspo conti otaiao] 
restriecional, pormai ditado qo ab apo a dentadio qa Ro E Sociedade. philarmoniea bosunião, da e éxpedido por M. Towmachon', irmão dé 
Sora Sup ob into set oa io afisopa op jm Re eliconide dg Pereitaniiido e A stradyy ni dade de Coimbra. de a adar : Rondo ba 
Não inspira isto ti á p ota em deseaipenho: da-honrosm;com-|<, “Ng « Dibrios:dê hoje; aléim'do/ processo! e ri AS o sfigantem plobg to Nadar, passoir 4º 


ainda nho vi razão para o fizer; i informações oficiaessobreque asseritot” a re 


a fiviheza de meus bons desejos pelo bom, 


no oa E 
AR pór"ser 6 annivers 
posso À “de BL-ReI 6" SenhorD: For- altiva om quese, 


lim, 
= 


ssâonde ques asteca dasiregaa 
ROSA end 


pais pd pro Red para os competentes efeitos. pa 2 pre pie E pa A | Hotitém-dediafors dnsaro geral; ao qual E ps o " m dó de 
6 fem ca: o: Y A 9, O] sa e od +, y ' lê "Os via 'am em lopar- 
nhaf % é iii de ori o de, os-requeriuntos) das pastes! e | nossa leitoros'a mepuinte cos db rs de Braga, forno terceiro dia' assistiu muita gente. Os principes cantores) tamento dad ú à á 
i ad pantay AMBER el raios ob + q om obiol ANAO! Pp a EB nimação como nós-anterigress 1 foram applaudidos. irisas t aal O guarda Poufbaix, quê estava do serviço 
irado rar ua , : a lo projégeo;" “de 7 e Gde abril do cor- | | Uim dos” nósios* correspondentes adiz nos] (o mactonal. —Acha-se n'esta " a u 
To [rente smno, relhtivo” datação dh” estrada! de Pd Cidade 'o seguinte + “vo 00 ccoiorl ordado o vitro Joss! Romano; tuito co 
n [20% Braga27 de otitabro de 1865: "Hojo fo 


o ci codPRRNE-OBÉICHAL O di Titsbon, “que arconviterda dis: 


na estação, lhes Hd 
eat es, Belgica. da 
Uni doi dale, giitou-lheg 
que dostestoml para Jhe fizer a revistn fiscal,” 
P 


i 1 "à Ponté-de Caves, compréhendida, en i E 
E usina emp josssgiai no oe soimovias ob alia PRB oo Marco das" Col g, no 'qomprie [thuito concorrida a exposição, não só porque 0) tifitta fofa emilio! na Neves; vem pôr em 
nyiiopse am parto oficiie do Irá: “adedito d8/12: 100 -migteds'; bém assim a cor | tenpo Esteve melhor que hontem, más táitilbom | fcena, no theatro do S. João, tres das“suns| porém esta Ordem ficou sem effeito, E Nadar é“ 
perisadó córh itiihere ne Emmadiaimy: SAR do 2Gdp OMBRO Ji iho “datada do 1 de junho ultimo, na qual Ver dia de méveado. Entraram no Cartipo | mais populares “com posições dramatioas , re- | séúis companheiros continuaram resolatamen” 
poitador e amigo » bo | cabio str o do RERUM o «laimofia conselho” dita” obras publicas considera * Í x posição 1530 visitantes, 6 it do resentadas pela companhia de que &'“méroio-) (e a sul viagem aerta. * 5 
" Joautmi Maistã Forveicá Pedbâmia!o | | "Nobicididd favém dido pecebiado “por Motor Mlque' ó traçádo projectado obriga = um dio: fentráda.” UU O 0 o or Pando Gotta fia puto +10» !) O vento impellia aero para o nordesté, 
! ! Í ash õ dossou “real agrado varinafolicitações | cimento de tefras considerável, “eque o gran:| |O júryque dove oláfsificar os prémios para Transferencia de recepção 86 | nã direcção de Hassell.» À 


at E jugo nido, dinigid na» pelo foxnta naggimento | “trabalho que sc propõe póde ser dimintii. 
Varios despachos que tiveram Ingdr ddrante |/do, He sé executarem em planta o perfil diffé- 

à mez de segémbro; E ntes! pinça indicadas “pelo iris) ip 
pd ida 1.º divisão, tia parte, jubta por co) 
» Há parte, j : ja 


-se no «Moniteur» de 21 ; 
Va po aba m Aieo dé M, Nadar 
recebeu, à, parfici seguinte, e pede-nos 
para a publicarmos : 


a dora d sóxó rei! 


(Conelusio-do!ir 247) officio d'ésto meg etmheiro, “ Cahidos perto de Nieubourg. no reino do 4 
cuida 2 Be eq da Ene PES AE a 


tastados por muitas horas por ferem quebrado, 
&s ancoras. a f 
Saint-Felix, minha mulher e eu estamos 
muito gravemente, feridos; os outros, estão 
Fe À pe 
Devemos a vida 4 coragem e dedicação 
da Julio Godard. ' 


DOS, REBROICIOS RSCHOLANES R. RELIGIOROS B DOS EXAMES] 
Art. 49.º Os exercicios escholáres constam. de 
lições, repetições e trabalhos Pad Oregúlámen- 
to intériio marea a distribuição dos ófercitios pelo 
annó Tee o log ia a 4 
Arts anno ivo começa em, 1 de quis). 
bro e termina no ultimo dia de julh ag de 
broa RO q Eis pára 86º) 


o grilo FRÇãO."<: Pór desrito «ds/22 do 
torrente for júbilado, cómi'b asresoimo da 
rçã parte do sea ordedado, “6 dr; Prederico 
'de Azevedo Faro e Noronha, segundo lente 


ar 4 

Nota do began corganjas dos: fundos públicos 
r fer abiiZ 

ind dolanimo a e dra E 


. = preços Ci , A'manhã, darei notici is ci =. 
DO. pg 019 O regulamento interno designa.oridão | pyrogs, os a Ai públten Ea qu deçõsisas EO ido “ly Já abónado'; 4 quê! a tio dé ficuldnde “do direito da Universidudo de | judas” anhã, darei noticias mais circumetan —., 
e distribuição dos exgrgicioa religiosos. 1pl, é de corffinviai o do ouso dos cpasbioêma | ppredondargddto dé verbas, He incliie também | | O sm”. teto Susa, photógrapho muito | Colmibénco 107 00 2107 + i mito 


'egfilidoido m'essá cidade, está encarregado de | samira RARAS EAR AS SR ON 


tegnsmittiu uma despaçho assim concebido: 
« BrYome 20 de'outubro. l 
«O pr rem vindo de, sis ca- 
as sentado , procedendo condárso | bi perto: trup; dolHabnover! novas 
gia pe uns cânonicito; prtsieidos pessonsque-estivam à bordo; tres foram graí 
; vemente e duaslevemente favidas. » 
O'balng/coniparátivo que tez a sum ascont> 


uu sdorgr | Bahcos 
dsto 52» No do esa goão Motigo ada: finda qui 24 do corrente ; 0.9 dos premios do, Ee ty pn 
das são submeitidas à é: da e a diz, O que não é ad- 
do o nte tio O ao coa 0 RT TO 4 iasivo: 5 o da ponto sro 
ica é uma em: BECO) roi ê jo Teup gas ' 1 
[den mea 1 a ts ED E CRS CEP ar pó Ro in 
sho] exa. 
foro po oro e Ro dida 8 perda JE fi | comb 
tosil ycende L AS "osbetiilio. Perda rig 
y ) 
da ereliola normal; O regulamentointerno mares m)| 
fmcão eg a ear cer 
der as quo RR a Cu estigddos. 
Gonviada com todos! ob doduméntos 
geral de instrucção publica: k 


q alsvalisosa ns 
no PP RE câsamo ronvanadas i 


ivo O óulculádo para'o empédramef:): 
lhe devesor abatida a ta de 2:000% d | 
que O projécto de aohiá bém elaborado | va tentativa. - vbaathedral'do Braga, com a obrigação: annexa' 
na suá generalidade, é qué todos os inçonve-| | “Quer não vió a óxposição pde fuzer diole!ida ensino das digoiplinas esolasitstioas no rog- 
se ob aliou oa eus crst ofginogub sir | rentes é defíitos npontátios “só "podem 'reme-|la uma idéia pallida por uma photagraphia; tio! peotivo sontimário diogesáno pelo prago de doze: -ção dorhinigo coin o «Gigantes viajou de cons; 
PST O ij aut obra diar no feto de se construir d' estradá por ade jradapor um estudante da Iycên,'o que é, be- ahahoo! sia imintnoo ole sup à T “seta com ente mbis. Quenting mas ahi o «Gi: 
sã 5 ministração, préscindindo-se” dt. prévia “re: Lgutido mos informam, o seu primeiro trabalho. O presbytero Joaquim AlvebMaekres ha: ganitom ndidntonisa;'670! pequeno: húlão, “dais! 


DA MARINHA À ULTRAMAR: 
Notícias da India e de Maçau,, 


E 


Desa) des ri ativ om Be- O coronel russo Cranroth presidiu empessos a As ms Val pardo, de Lisboa para Ca- 
a aa CCR 1 a A Po ça Copan 
le Villa a 

Vá senta 6% —————emem 
S o 
os)  mlegraphtaetectrtes ir oh 


xando-o proseguir a ia viagem Bios 
arredores da “sidado! HA"O À 


Vinho, fi ros 
françezes y deram ao ce o is 


dos hairros 
I 


atéá Oia oie | AveGista a Etdeia 


N h l di inte quadro da situação em que se acham O ! om a ra 
de 8 é om a Gr gg Assipago: qa dn ia proprias tidos PME ma pot | ção é Adão Comme) | 
Soo a e cr a ERRAR aa coa e E o [DA ma pa 

1 hi id ras mal vados o es avam so 
intolerancia, — Um general ru Ba ade ad as nda não Em fita paso pia e) e açor do ferra Bit, E! contormidade do arigo. 12 das in promo 
im «polaca, M. Kassowski, que. sabutituto pronunciasse o negociante. Esi E aros Tereitoria Bégeire errabolêvidos MAZAGÃO 6 dias Barca Maria Adelaide. 'trucções regulamentares de 25 de se= lho 
& ce res Rã nde thontra PSTRÃ boato poswpasbáia! honisionsto 9h iguora-ia a ia pe unia, na Volhyniá, “a Podolia e nê Vira “PERNAMBUCO 85 dita-—Brigue Bel Piguei-  tombro de 1860, paro Obserranoia do “ar- 
e io o ad abigaçãost +) 6 entre todas a mais desesperada. . Estão rodusidos a] Tonse. |tigo 18 da carta de lei de -30 de julho: do | tás Mm csliitigrs mms Taio 


cou, foi posto fóra pela populaça ua “Aquella poyonção da Feira Nova ficou sur- escolher entre duas extromi mesmo anão, são convidados os individuos | q 


ordem para so reunir ao seu corpo, Hesi 
era impossivel. 


José Ferreira, Antonio José Teixeira Polbadella,Joa- 
quim Pinto Leite, José Duarte de Oliveira & C., Ma- 


eombatel-o por tod tirpal-o a todo 0] Um eueto o eos merRADAS 
ps A ga 1 pr TERRA NOVA, 16 dine— Vapor ing. Bolood-| strial do “anno, de 


des; emigrar para o, ma 
com toda a ue sua filha | prehendida quando nã madrugada do dia 17 do cor- à ê Y MACEIÓ E PERNAMBUCO — Bare Bebe- paid Moss ! 
MIL Krassowski, estava vei de preto Tente vin a enem date cidadão cercada pela polícia” Peti cado quo Edo ed ra do dono. ' iu a profissões iehisisos designadas, pepten- | 
ie ds Auto ori smvadão,- follecida de varias freguezias do concelho, estando á-sus fren-) ng ultimas ordenânças russas, o governo se apréssa- LEORNE-Escima ing. Elittle Kaper. “| centos 4 1.º secção idos tres bairros d'esta Bá 
o a P ; te onsepetávo sQminitraqun a dana dão rá a confiar; no Ei gato vecarso forçados | ER E Era - Askuro pesa comprehendem ss freguezias ptgmra 
; publico; oi invadido, feias às mectatarias | pbjurara ava nacionalidade o sena e constrangi- — Escuna ing. Alegro. “+ | da Sé, Bomfim, Santo Hdefonso, “Cedofeita, | 
Um romance. « Dizem He Cracóvia Vitis e nada se encontrou. | dos a fagoroim-se sã ox ! —meCorveta a vapor Sá da Bandeira. Sº Nicolsu, Visioria, Miragaya Enem os 
& «Agencia Bullier» :  verdo fe, snr. redactor, devo dizer. o LONDRES— Vapor paq. Amazon. “eMass ica: 
- «Em Cracovia vivia um mancebo, Nigaieo e, gi nt go za dos nidlhores (creditos em) difiorentes mancizas nas províncias oocidem Idem 26 dos, para nos dias 30 do corrente e dias | qomes r gas - bm o 4 
2, 4 ovortbs praças d commérelo o Aloe envergonhê | dos meios ado pelo governo russo é a | RS TOIA 3e Ade novembro proximo, ás horas que 
ais de Pr Ê s E Pp q É 
amava ap tação nas Pr Ro - | de invocar o testemunho Bona ea 08 | em massa do clero cat] Fes ú | SEASGOW;7 dins—Vapor pag. ing. Rebecca. | vão indicadas para cada profissão, selreuh a "0 nn. 
O WI e correspondia com igualex- | snrs: Ignacio. maz Ferreira, andro Jost n e D 5 À 
meios me e E gueiredo, Antonio José Martins, e hoje Custodio José VAR SE qi e mito em q a O YADE Elsie + | Pemnos paços da excMa cam JE jato 
O mancebo recebeu do aUvorno indeicnaos Sousa, José Jorquim Gomes nf id José | wma grande influencia no poy HA TERC) | fimifdo se constituirem vi & é Pude som 
go Vieira Machado, hojeá Viuva & Filhos, Francisco'| pioso; Pêrsegus pois todo o | ut Idem 27 cederem & repartição do duto 4-4 


DS | Post, O O a o 


Elle comprehendia-a santidade dos seus de- | noel José Borges, Antonio. José Malheiro, Antonio 


o a BanLo berrar Ke LE. 


ta ler n pipi official dos cond mnados poli- | bi 


José Gonçalves Braga & 4, o outros mais, com quem | tjogy mandados para a Siberia para sé vor à propot- ja Bates ing. Gem of Occonn, | Quo são os constantes dos re 
veres, mas ao mesmo tem) & OXtrEMOS | ho muitos irmos enfretem relações commerciaes em | pão que pr NEUSA pda do iba go as. — Patacho ing. Forest | n'essa occasião hão-de ds | Villa Real Br, Mesquita, -Cabo de Villa. 
samente à sua noiva. grande escala, sem que d'elle tenham recebido uma | elgro & os das outras classes & condições sociaes. A q | quaes se mostra tambem a cas | Chaves. .. Snr. Joaquim Antonio Pereira. 
Com o coração opprimi do, dirigiu-se a casa | prova que revele mi É ou, SE desejo de 5] prejudicar, e. E ia está decidida a desnacionalisar a Polonia, | ne LIVERPOOL, 25 lan —Patacho ing. Scotia, | o noctivas r > » Sar. José Silverio, 
o-lhe a sua fé, exilando um membro do clero Não sahiu embarcação alguma. p Sl 
e 


ella | e | muito menos fazer-lhês 1 moeda falsm. Pódo | 
aRto quando a vin virdho disto encontei por e nd ade lg pes 
rindo, joas: E elle hão tratado, e o resultado será ap- 


Snr. Henrique Manricio de Lima, 
As priméiras palavras da je ram ndueta pura o sem mancha. 


savo co rua Direita, 
Moncorvo. Mont alte ta “Regon, Santarem. 


pRorissões 
Dia 30 dé outubro — sex 


olico julga niarchár no caminho que escolheu. 


UBLICAÇÕES LTTERARIAS 


tas so é tambem que lhe diga que o sur; Pa- À Adyogados="5 "E raaese? (8280) 
 Quátaio guita 2411 iso ET || PARTE COMMERCIAL chan. ig ; 
Pegou depois na carta do goverm "aistneaão à pad alcorno que [Luva (o - Novissima pratica judiciaria ã 

com atnquilidade da mulher que est: resol- é de tdos, El deve ao da já He Recoita da alfs lego do Borto do dia N 7 p lica J q e Aocaão Giulio 5º aa ÃO 


Bolicarios —6.º classe — idem.. 


vid MORA ELSA, ER oito po age pe aufoja emo lu. [E a q sta] froiónio os PsCRIVÃES. DE Abridores — 7.4 classe — de 1 note 
dando lhe ot St O isa den GE DARE SPA E 
Alguns dias depois, os dous amantes esta- raga 21 de outubro de 1863. ae = PE dê Souza Duarte dlhssa =1 A Ta a 2 — Praça de Clma — 33 
vam XE So ' prol OC || Romaston ds exoortaçi ADVOGADO BM PORTO DE MOZ Despachantes — 5.º classe -— meio dia. gro “de Assumpção Ferraz, chegou 
a repente ouvir: se tiros. seg) board o RIO DE PR P,| 1 vol.cem 8.º, preço. «++. 18000 réis. | Alfaiates com armazem é fato feito — 3.º “do 'Pórto m úm sortimento 
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